
CORRIMENTO  VAGINAL  

 

 

Corrimento vaginal é uma secreção anormal expelida pela vagina que pode ser acompanhada 

de coceira, cheiro ou dor.   

 

O corrimento nem sempre é sinal de 

problema, já que todas as mulheres em idade  

reprodutiva podem ter um corrimento 

vaginal normal. Neste caso a secreção é 

transparente, parecida com clara de ovo e 

sem odor e coceira. 

         

 

Causas: 

O corrimento vaginal pode ser causado por diversos microrganismos diferentes, entre os 

principais estão: 

• Candidíase (fungo) -  provoca um corrimento branco, tipo leite coalhado. Traz muita 

coceira; 

• Tricomoníase (protozoário) -  causa corrimento amarelado, com odor, ardor e vermelhidão; 

 

• Vaginose Bacteriana (bactéria Gardnerella) -  dá corrimento acinzentado, com odor muito 

forte. 

 

Sintomas: 

O sintomas  variam de acordo com a sua causa, mas os mais comuns são: 

• Corrimento abundante e espesso; 

• Coloração branca, acinzentada, amarela ou esverdeada; 

• Coceira; 

• Ardência; 

• Odor forte; 

• Dor. 



 Diagnóstico: 

O diagnóstico é feito através de exame ginecológico e exames de laboratório. Vale ressaltar a 

importância das informações relatadas pela paciente em consulta. Por isso, ao notar a 

presença de algum corrimento,  deve-se observar atentamente a sua consistência, quantidade, 

cor e odor para relatar ao ginecologista. 

 

Tratamento: 

O tratamento dependerá do agente causador e diagnóstico, variando entre antibióticos e 

antifúngicos. 

 

Recomendações: 

• Cuide da sua higiene íntima com hábitos corretos; 

• Durma sem calcinha de vez em quando; 

• Use roupas íntimas de algodão e evite tecidos sintéticos; 

• Evite roupas apertadas; 

• Mantenha hábitos de sexo seguro. Use camisinha; 

• Visite seu ginecologista regularmente. 

 

O corrimento vaginal quando não tratado pode se transformar em um quadro de infecção 

generalizada e causar até a infertilidade feminina.  Portanto, ao primeiro sintoma de 

corrimento vaginal procure seu ginecologista, para que a causa seja esclarecida e o tratamento 

adequado instituído. 

 

No caso das doenças tipicamente femininas a prevenção faz toda a 

diferença, por isso é muito importante que a mulher procure um médico 

para um esclarecimento ou diagnóstico mais preciso. 

 


